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0 noverno 11ão deswilça, [ra- 

í.►alltíl ElCt,t•'att90nte, noS pujecros 

e refornias'que terra de apresiw-
lar ás camaras na sua proxirna 

Falia-se na moi] 1 fica rão (10 co-
(ligo fundamental que, nos rege, 
pondo-o em harmonia com os 
progressos do paiz e as ideias.da 
epocha, e diz-se lambem que o 
governo resolveu proceder ás,te, 
forraras poiiticas tão fallaidas il es-
tes ultinlos tempos iniluilido ás- 
sim aos desejos manifestados por 
grande *numero de membros elos 
diversos partidos, incluindo o elo 
proprio governo. 
E este pouco mais ou, me'-

nos o estado da nossa aclual si-
tuação politica, afÏirniando uns 
.jornal dos mais auctorisados, que 
são destituidos de fundamento os 
boatos de divergeneia no seio do 
gabinete, boatos que ultirn llilletl- 

te se tem propalado cone piais ou 
menos insistencia. 

A estrella brilhante dos lu-
trigantes e méxe•iqueiros já (le-
c hlia, e esLa prestes a sulitir-sé 
lia ]Mala d'011de, se ergueu. 

Vivem, já vida atiribula(la, por 

W1,11EITI1i DA FOI.iT:I Da lA•iIi• 

PJ.LO CAMPO ALHEOI 

P>r`>•:) tila •,a•Q►ti 6, 

Os ainores de Garibaldi 

Irão de referir-se os feitos de. Ga-
ribaldi, ainda depois de que os reis, 
que se se- virem no lhreno da ,lia-
ria unida, hajam esquecido que Na-
poles e, a Sicilia foram tini presen-
te que lhes fez o prisioneiro do Va-
r•ignano. 
0 que prova que Garibaldi era, 

além de invencivel e invulneravel, 
—que são os traços mais legenda-
rros da, sua physionomia—um ro-
rttaulico, uni lteroe de novella, in-
leressanto aos devaneios da ituani-
ilação, e que as senhoras portu• 
guezas, pouco propensas; (te seu na-
tural, ao culto da politica, wos-
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que +seuleili o ,:1p'lcio N-elr1 isso leia geito. E to-
dos podes'( 5lll)Pr101''S, que Ci1Ó davla r`r1 a stla VSpeci''Ili-

i•.(InEI••c•tEtlo` •li1e a ( ii•rtiidadc e liIIIIwn óutrn. Pois fi-
ll;}r'ira dó seU L'C1fIlP, C rIO lllnnr ! M'-;' l•l-ní1 b0 i)1t11. .Stlir obra.0 

(lUe OCCI(pa'!i1 h:'CleE11 'a n,1h Ser'' 1(( ' íad:i 

ulrr severo casticru, ao tiieno> 11111 ,,,IjuC}rf:lnl as iracilud:(s da i11-
Colüplcto dI spr(•zo 1):ua 4sses p`õ- ? dibuaç,,ão publica. •? .l,l►i as teeiir ! 

( ;rerïa(r1 ò ` rugir da toi•nienta' e' 
o rál•áli ii• do lilcão? Ahi .o 
¡:cerra 1(1!ierianl •os apupos e os 
IIlot(jos das inult,id<)es vingado-
ras °' Ali  os Icem 1 Queriam tanl-
bè111,o desprezo dos poderes 1 su= 
pei•ioles pela còulinuaçao dos 
s é i t s escandalos? .chi o t.eeul ! 
Quéi iaxr• tíunllcin que a opinião 
se risse: 'e tornasse conto uma 

desentabida Carçada— as se¡as Ira- 
paçaa, intrtilices e olïinipotencia 
1li' o 1-0111 ! 
Que suecesso i 
Como «leve estar satisfeita e 

alèare a ' boa gente da glutina-
(rMI que para salvar-sc de po-

qui esi,í, só à fol,(ia de 
eS¡ a11dalOS poderá ni,rastar a A'1-

(ia e rachitica, e fun-
r1ar o 'seu'cicdilo rio descredi-
to  de todo e qualquer gover-
n0 que infelizlilenle os admitta 

no,seu gremio.• 

littcos tutor, s;iros:'que n,lo s( , 
vem " situáÇ(hés de''gra(,a, é que 
estão na poss(, el habil.o dl se 
rojareiri só (lia11(e (10 novo as-
tro (rue se levanta, Tara tereür 
s(-rripre aberto o corre das. gra- 
en s l ; 

Yensatri que com 1 s ittdaç<10 
e com o seu_ podre incenso biso 
ainda de acalentar-so com o foi- 
vor clãs passados eseandcilos:' 

E' por isso que, elles saudara 
sempre o sol, quando ellè esta1 
no seu explen(lor, ë cotmeçain 
apeilrejal-o quando 0 veéiiS sú-
mir-se nó occid.ente, `ele queira 
sabem reão poder, esperai i sa-
tisfação dós . seus` dèsorden:idos 
alipetitc• • , •,, • , 
A t,actiéa neto é digna, nein 

Ilces llà de's•r proveilosa; porqu0 
os" 6'cand'alos` pralièados por es-
ses abutt•es, são dé tal ordens, 
trile é dever das'.' •tiét.ori•lades, 
qualquer que' sela a, ,'sua próce-
dencia política, o fazei-os assai`. 
Convencidos estamos que isto lia 
de acontecer ; a ilü2stão é de 

inal nos vae, se não vi-
mos acabar por trina ver, esse 
espectaculo (10 1,1111,0 aviltamento 

nioral, feito com o toais desaver-
gonhado cv 111S1110, e se a mora-
lidade ultrajada náo triunipha 
UM (lia, <1 

São, na verdade., infelizes es-
tes ernprezarios . de escandalos. 

trararn ter pena (lu famoso caa(li-'11 
Iho, corno se esse senil-detls nun-
ca se hOuvess(! occtlpado Setl5n (tas. 

bellas .e do amor, 1:' corno Ih'o di-

A sua morte tens renovado o en-
sejo de virem á 11Gr- de arti;;os e 
de conversação'as mil heroiçidades 
e,, aventuras' d'rsse extraor(linario 
homem, que desbaratou exercitos, 
expondo,a vida em audacíosos corn-
meltimentos, ora adorado, ora per-
seguido, tão depresso proscrIpio 
como victorioso_ D'alli o encanto ! 

por entre as grandezas de toda 
essa existencia de heroismo, lacta, 
triunipho e gloria, Garibaldi , leve 
desgostos de homem ; revezes, e 
cruas nlaguas, de simples mortal, 
acabrunhamentos e desillus(ões da 
nobre creatura humana. D'alri,: a 
seducção, o sonho!-.. 

S5o essas penas, essas dóres e 
essas lagrimas, por ciAre as ebrie- 
dades (tas victurias, que 10r11aw Ga-

.•' c.'sa•ic9aaale g•acl►lâca—Itr-
curnmrndan,os um infeliz rapaz Joa-
quim 'í1lacedo, de 18 annus de ida-
(]e, que sr acha cru cxlrc',na po-
breza, luctandíic•um rama iroso en-
ferrnidíide Ct que • ¡)ur mingua rlc 
otéïns'rederíi a morte que ameaça 
lragal -o cm idade tiro novel. 

Vive cri, cnmpauhia d(-. sua pahrr 
mãe;' Gttilhet•mina dosa, na casa do 
Cachadas, á Fonte c Ij aíxu. 

ribaldi•n,ais curioso para a imagi-
nacito das toalhetes. 

Garibaldi teve díffcrentes amores 
na sou vida;' C, porque o poder [tas 
ci,usas viro permitla lal•e•r. ó con-
trario, esses amares nem sempr(' 
foram felizes, c lia tal historia na 
existencia, que oito lìúdu ser oúvt-
da sem conimoção... 

o 

Do uma occasião, apparéi'cu-lhe, 
cm: pletri,`icaml,u, caneada, convul-. 
Sa¡ fl'C n1CIllC de C011lllluc5o ¡,an'lo-

lica;  aula menina fì}lla de ttttt (ì-
dalf;o, epl casa de gnetn poucos (lias 
antes Garibaldi se havia recolhido 
e estivera hospedado: 

i:ra de madrugada. 
..0 berne, á luz indecisa do ere-

pttsculo, reconheceu, pasmado de 
tal a¡lpariç5o, mas querendo ver 
nisso um persagio cie fortuna pros-
pera, que a senhora que o procu-
rava era etTcctilanlcule atilho vais 
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{;orpa do jornal _ '. 4  rs. 
Secção + I'annuurio,  3(1 
Repeíit••,a °l0 
Carro;¡,. ;tone;, de porte á Redacção (Ia 

r(lE.tlA Il k MAMi.A 

••fs.•s Zac>,v.•«y—llo(ltin;;o pas 
safio ( elrbruu tnis ,a nova na. ea pel-
la pdr(,rnlar r'u [' xrll sc ; [; t,I1Stl,l'rl-i 

(forrar Mendanha A,ris+a+ln, n red. °' 
padre l;n,ilio ,tu.'u ,lu da I;•¡ìrran 
ca Machado, nn,ru d[, qualidades 
lislìncias, c a [¡ uctn aqulllc cava-' 
!beiro protege. 

Finda a ccr•irnonia c em honra 
du trovo levita,* ofI'cre[ca n exm. ° 
snr. ranrn,cnda•l"r 11entianha uru 
louro alrnoru aos sons amigos. 
—Na segunda-feira rezou çgilal 

mente musa nora n e\Ill.° . st. d.r, 

Antonio José Coaria Simi,es, ela 
1're•uezi;t dr l;nrouradus, rl'este cora 
celh[i, e I¡Ihu rio snr. 11ani,cl Luü 
Simões, pro¡trietari+, e professor re 
rio da fre; ue"r,ia ele Areias de Vitlar. 

llccebant os (ruis ecclesiasticos 
os parabéns e os votos da nossa 
tiinccra estima. 

6•allccimerat®—Lm I3arcelli-
obus finou-se o snr. Antonio José 
de Azevedo abasiarlo pro.prielariu 
ll'éS(C ConCPIhU e Cx esCr'1FãU (ie di-
reito nesta comarca.. 
U st. Azevedo grane outros le-

gados. deixou á St.' Casa da Rki-
•cricnrdia ¡rara as obras fira A2vlo 
de entrevados a quantia de 5l)0:(l(lU 
reis tendo Já erra vida enhe:.'ue; eram 
Igual destino, c por ron(a cl'esle le-
;ado, aquantia de NüU:UUO rèis. 
0 seu enterro que se efI'ecluotl 

na segunda-feira passada fui numc-
rUlilllle[1lC ('.UllCorl'I(lo: 

A' família do fallecidu, os nossos 
pczatlles. 
Fesdivla➢acre — Domingo pas-

sado fe.•lrjou -se na Real Collegiada 
d'esla cirro a imagem de Nossa Se-
nhora ( ln liozario constando de utis-
sa c•aulada e sermão pelo erudito 
e rvdm.°. abbade de Requi(ìo, snr. 
José Fieira de .Souza Coutinho. 

,1'o dia e na ccspera percorreu 
as roas da ultra a excellente banda 
barcellense que tocou, rumo sem-
pre, um variado e escolhido reper-
lurio. 

>a>aL'C>Q.:Pâgt.tÇÃ®—Estornos 
auctorisados a declarar que fica 

sem effeilo, em vista do prrice-
dimento do snr. José. Bernardo 
da Silva, á promessa que o pro-
prietario (Peste jornal lhe fez çotlr 
relação a n"áp serem publicados 
na Folha da 11lanliá, gttaesgtrer° 
artigos ou còrresponcléncias (que 
lhe fossem enviadas para as suas 
(lifferentes sessões, e que disses-
sem respeïtã ao sr. Bernar"do ou 
rio seu jornal. ' 
• 0 sr. Bernardo não procedeu 

bem, veio pedir misericordia, em 
seguida á publicação das Cocéyas 
do nosso ultimo numero, indi-
cando bem a sua pobreza de es'-' 
pi:rito, e alcançada a promessa 
chie, desejava, cuspiu rias mãos, 
procurou o liou, bebeu vina-
gre e eis-o aespicaçar-nos a pa-• 
clencia e o til.-
E',. criança, ou t.... `-
Colha abara os productos, da 

sua boa semeadura. 

:4LIo caloiro•® 'iìo aTirociffloB 

Não sendo costume nosso bas-
tar tempo com a sua fraca lu-
minaria, que só parece- alim'eti-
tada de sebo, vimos por acaso 
no n.° 22; publicado ultimamen- 
te domingo proxiino passado, na 
secção Cha-oraica tirocanal, uma " 
local sob a epigraphe-fogo—, 
em que seu auctor, talvez um 
batoto-vadio animado- do diabo-
lico espirito de b't•azabú, preten-
de limpar as botas do ex-admi-
nistrador á falta de officio ene 
que se occupe. Muito obrigados. 
0 patarata que assim se a-

presenta todo ancho no sebento 
a TiPoci7zioD melhor serviço faria 
em olhar por um pobre Joaquim 
tolo, - que anda alei pelas ruas da 

velha do fidalgo que lhë dera hos 
pilalidadc. 

--Súsinha, a esta bota, e no meio 
de oura sublevação !— exclamou el-
Ie. 
—Não ha terupo a perder... 
—hm que posso obedecer-lhe, 

nlitlha senhora? 
—Não venho pedir, venho pies 

lar Ihc um serviço!. 
Is'Ile ofTercceu lhe n braeo, levan-

do-,a para uns sitio scrtt lestemu-
[lhas: 

—U que leni a dizer-me? 
-Falto ao libertador da iraria ! 

Soube, hünlem, por acaso, que o 
general Urbano se acha informado 
da sua estada aqui cru i'arezzi, e. 
devo surprehendel o cota tropas im-
portantes ! 

Garibaldi fez atra niovirnenlo de 
pasmo. 

tala implorou, que nem lhe per-
guntasse como havia sabido desses 
pormenores, uew yuìzesse saber 

por que mot ivo vinha revelar-lhos.., 
—Creia no que lhe digo, e re-

gule-se pelas informações que lheº 
doa. Dada mais. ' 

Garibaldi beijou-lhea mão, j(i-
rou vencer os austriaeos, chegar- á 
Curro v mais. depressa possível; e, 
teimando em a acompanhar até eti-
trada segura, separou-se, encanta-
do, enthusiasmado-,•—e, digantoi-o 
já—namorado da gentil patriaTa, 
formosa e radiante, que viera ató 
orle, por entre a noite, COtnO SC a 
orla propr►a a houvesse inspirado 
u amor em querer salvai-o! 

1?oi-se depois (liteiro aos compa-
nheiros e resolvendo- em harmonia 
com n aviso que recebera, marchou 
á frente fins seus caçadores dos 
Alpes, levado do ardor dos aman-
tes, e varrendo ainimigo para além 
de Couro. 



FOLHA DA MANHA 

- illa ao abandono, 'bois a Ori- 
dnde bera entendida-principia por 

chSa. á 

filós devialt)os responder-llie 
coro n (l•spr zd, hem digno d'um 
l r •apio da •h,•rvença, roas •taro-
kni:' é y21zo que o publéo 
saiba chie ' o boçal e leproso lo-
c:rlist:t tez fiasco. Pretendia e112 
elogiar o actual adi idistrador do 
concelho à custa de deprimir o 
arltec,•,ssor, mas enganou-se, com 

.concite enyino ledo e cego,..a chie 
se acostumou nas - tabernas ain 

Wn— Ibra, onde será eternamente 

caloiro. 
Seio recommenilnçãc) superior 

alguma-no teilipo do ex-ádmirlis- 
tractor, como agora houve, pr--
blicou este em 5 dá maio ele' 

dias- depois da posse 

do cargo de , administrador a'es-

te concelho, um edital : em gzIe 
cleclaravá n<to consentir logo pro.-
hibido, e por vezes. fez int.ixnar 

os donos elas casas de jogo, cor, 
ilrrr ni nunca cone-iveu.,• para . não i 
abuzarem. 0 actual administra-
do, pórém, aléilT de logo em se-
uWa , V sua posse começar a 

conviver com jogadores, dº oRvos 

jogar milito á vontade vi dias, 
e só ,uUiinaawnte lá por coisas 

que sabe é que finge cumprir a 
lei sohie isto; porque de-resto é. 
ó gire se ;está vendo... , 

QuerTl a.n(lou, pó, mais, a 

tempo ? 
Mas que silenciolo R f̀'irocit , 

desde o 0r , 7- de ; maio:, ultimo 

até agora 1 Ninguém dava pote el-. 

le contra o ex-admipávador, e 
só ultin? rnente é,que lhe apon-

ta ta-manha fãlta e, ameaça. co.m 
commi•ntari(rs. 

fV- bonr tetlïl•o viêstë; r,iserr-
vel pateta da hun?inçaria e infa-

rne ingrato ! 
iVão tinhas que't.e arreceiàr 110 

ex adtriinistradgr lé por sura ge-
rterosilAde deixou: ele. emglr-te a 

s,d,isfi•,ão •d'uina 'iIivitlà- file saií-
gue a qut obrivado, esïavas, o 
p'bdias crer desabafaçlo seco peri-
go -ele et•ra.r, , como erraste com 
certeza. su,ppon(io quU cila; Ainda 

coritiI.1.a 'a collaborar na, ,( olha 

dca Ílleiralacã U . 

,. E•sõ tiremos mais: queria te 
ma IZIOWsapateiro, tocar rabecão.. 

Pundo, agora de lado o ty po 

saloio, supposto autor ela bad 
da. Clarovica, vamos entrar com 

o •)utro pateta, um analp11abWl0, 
,ura r"omniéndações lit.terarias 
nem lrler detento pessoal de es-

que era ai sua vida, e a vencerque 
era a sua êmirâla; , havendo-se, ° blé 
ao fim da guerra, com os austria-
cos, :i mesma altura. 

Depois,'assignada •a paz de Vil-
laRnuca y gado , 2Umbardia pa-
ra o Piemonte, en) . que cuidou o 
heroe? Em se deixar cobrh, de 
louros, sereno e . glorioso, receben-
do vrsitas,.•parabens e 'ovações? 
Qual': No que pensou logo; foi em 
correr ao casiello :de• Fino, na mam 
ern oecidemal do: lago de Gomo, 
7 leguas distante flo—141Hã0... 

N'esse castello'morava o fidalgo; 
(►'esse casWHw morava a infreplda 
amazona ela noite de Varezzi; e, 
quando o heroe opparecem ali, a fa-
-milia toda acolheu-o com uni tal 
transporte, e a formosa' moslrciu 
tão viva alegria em vé! o, que Ga-
ribaldi deliberou pedil-a ao par; em 
casamentm ãAnte mèno ! 

pecie alguma, um = ispira.ntë "a-: 
socio fila Academia . ele Palermo, 

um idiota chapado zque apenas 
viu nas mãos do padre mestre, 

esc(il:t ( ia sua aldeia, uM A B C 

(le, vintem. 
E' dar-lho consideração, ape-

znr de termos sido inimoseado 
com urn coice em 1•en ibuição das 
—galhardas barret.ad<y que lhe fi-
zernos e não esperarmos d',nquel 

la aloaaria outro comprimento, 
guardadas devidamente as Ca-

nellas, entremos no assui,)to. 
Ao primeiro nuiner'0 da Sua 

knúnaria r (fiz-nos o pateta --
,lo ewrarniors, na. ; sn,:anca 11or•- 
.na.listicua, - ruão somas (elle não 
é) fanpellidos para eUa, por„des-
vairtzrtaãït os" óliticos '— ?leoa .por 

m(r.lggerenças pessoaes. 
E riais abaixo: , 
  sena una jornal ( l̀)' ele fa-

in ia, e. o seda fim prÍ7ncrpal e' des-

pertar o amor pela litteratura (el-
le a despertar.,,o amor..., ai que 
riso) se o conseguir-mos ficarM.. 

No nu-

meros seguintes, iecominenda o 

co2'Na que os seus s dbàomdmes 
rç'gulem as correspondencias e 

artigos, peio programnia d'elle. 
W certo porém (lu(,' a ' loçal 

L
, 

rrãó e arigo nem corresporitién-

cia aias ( nosso ' enfentler gale, 
ou o pater ma sujou a tal. b an-
deira.bránca (a Tralda talvez) ' ou 
é como jit dlss•mos,riçliota cha-

padm 
Os paspalhões; o parasita 5 o 

idiota, l,ãa hydropl obos' * tavn rr 
quC dç xiargq vaera s.ga pro-
pria coid rremnação, 

Na local chamam-nós • .có11c, 
ga 11 'e depois de nós (unto ` iro 

ultaarr•o Uartél 'dd t tda,• elloáláln= 

nos;flhçzin.iltgrarade Guttenberg111 
nos sobra o , tempo neta 

o espaço, para . continuarmos a 
esfacelaras podridueg destes pa-

lerin‹ o 'itossó jorna.h tem ou-
tro fim elos , rio, I'ilores tem 

dàmw a exrglr' •(le IIós assrnllpl0 

maiV 4lC'l;>'It ova e mais noticioso. 

Aléver boas noiles. 

das—Tonsurevetnos do « Ki rül K)-
pularn: « Kuco• sabem que AnHi io 
Rodrigues Sa'rnpaio, apainAM dizei• 
no seu lesiamento que vivera seiti-
pre como catholico, esteve para ser 
enterrado civilmenlo:X bo(ii°• qné 
se saiba, pari desilltisãa•de tmáis 
nemva das virhWes e. tia bbnpg atiro 
de olguris sacerdotes da religião ca-
tholira. 
.Séódo coo idatla o prior de San-

ta liaria, perlo de Cintra, ern cu-
ja frege ma Sampaio falleceu, para 

Porque R›miraclio que essame- 
nina sempre ► eslenitinh VÓ ¡leia In, 
roe não devesse - ïns¡iirár dovidas 
da sua s}'rnpalhia por cite, c da an-
nugncia Ira sua parte a Ião honro-
so pedido; e porque o pae, brande 
tìdaige, mas grande patriota; esti-
masse ' que Gariáldi, n'ess.e mo-
mento heroe da liaria, entrasse pa-
ra a sua- família, desde, logo o H-
dalgo deli o seu consentilucillo, e 
annuncrou o caso por entre uma 
chuva de felicitações. 

'A noiva apenas,— unicamente o 
noiva pareceu orais u:lpr•ebendida 
do que alegre; mas aliribuiu-se is 
soa com°moção e ao modesto aca-
nhamento, natural n'utna menina, 
em ir receber por alarido aquelle 
grande 'é sublime personagem, 

Activou-se tudo para, não demo-
rar o casamento. Foram dos diNe-
lentes pontos de Italia' os parentes 

acompanhar-- õ,,codaveu. a . Ushoa, 
declarou quê só deseìnpenharia-.a-
quelle cucarr,o se lhe dessem cem 
nail rëis. Objectou algumm da fa-
li iiia flue 6 fallecido não Ivgara , 
berra nem dinheiro de contacto, pa-
ra que ` se` pudesse fazer aquella 
despeza, tuas o boncíuso prior in-
sistiu na sua exigencia, porque en-
tendeu ;fine a-mrctirilst;meia er•a a-

pertada e que por, tantu deveria 
Mir a melhor. Procurou-o o ad-
ministrador (to concelho, segundo 
nos consta, para lhe, polir que ce-
desse das suas exigencias ou que se 
limitasse a passar uma certidão 
qual(pwI, flue era neccssarra, por-
que neste caso o corpo seria acom-
panhado só pelos amigos do fina-
do. U prior ler:nou em 'não passar 

a tal certrdãu, porque sei a.poderia 
¡,assar, segundo efle disse acompa-
nhando q,,eorpo..e n3so caso ha-
via de receber os cera mil réis. 
EstavamIs cuins Caquelle pon-

to difficil de, resoller, quando che- 
Oou dr. I.islloa alguém, da parle do 
presidenle `eco conselho, declarando 
que o governa fazia tudas as des-
pezas do enterro. U prior venceu; 
condo íá havia dinheiro com fartu-
ra, o ¡iarocho de Santa liaria pau 
sou a certidão e icpmpadmu o eu 
dabér a Lisboa, lastimando talvez 
não ter pedido' mais dinheiro. 

Ja não ç a primeira vez que-o-
quelle desintereNsado sacerdote dá 
provas da sua abnegação. Quando 
falleceu o livreii(t Antonio ' liaria 
Pereira, o prior de Santa liaria 
pediu 300:1500 réis An roais para 
acompanhar ci cadaver a Lisbua e 
couro não achou o famílía disposta 
a deixa,•-seoxplorar, regateou a sua 
companhia e as suas orações até se 
contens,, cego, :¡ 26:000 réis., 

Para o reverendo prior de San- 
ta Maria uni defuncio é urna mer-
cadoria que cite Mulá ad valorem. 
Conforme a ,posição- que era viria 
oecupou no mundo, conforme a fie-
rança que lho parece que dévia rlei-
cai. assim cite avalia a importan-
eia cio seu flete. Corno para toes 
casos não ha labefla estabelecidá 
a regra e metter a unira até' o sa; 
bngu o depois lamber os dedos.• E' 
rini padre trem governado este prior 
de Santa llaiin, não desperdiça a 
occosião de chegar a brasa á sua 
sardinha e conta ganhar_ a bema-
venluranca pela caridade (file usa 
para contsigo proprio.» 
nepois de transe Ma Dita ondeia sou-

bemos que urn amigo do prior ( ias. Sacia 
liaria çscreve.0 ;; n ( t). Popular» (;indo 
ciei;irecimentos que convenceram mquclle 
nosso collega de (1,w foi tua( informado. 

••BIl••r• •f€••a•••áer-Chamamos 
a atlençãu k fila aucioridado, do pu-
lilíéo e dos, nossos enHegas ela im-
prensa, para o annuncio qne coai 
Vepigiaphe (,esta local vae, incer-
to na sccoo de ailnuncios do nos-
so jornal. ` 

Os signalarios do annundo pe-

derü-nos para e,lle, toda a publicida• 
de,`a flui de, descobrirei,,. o desti-
no que levou, ou teve o infeliz o 
rlue alludem. _ . 

do fidaljo reunir-se no castello: pa-
ra lá'; féí cambem, a familia do . Ga-
ríbalifi, é não prg0u, nada que= ali 
sé combinasse 4go.navo consorcio 
entre o frlho.do Garibalda e a tinta 
mais nova cio fidalgo. , 
A noiva adoeceu. 
Chegaram os LuWu)unhas; espe-

raram dias, depois roais um, de-
pois mais outro... 

lias, a„noiva continuava doente, 
n3o se tirava ,do quarto, queixava-
se e filão se levantava da cama; 

Porque os medicos dissessem que 
a doença reão erp- de cuidado e lhe 
não vissem gravidade alguma, es-
perava-se seniprc que, no dia im-
mediato, ella se achasse em estado 
de poder celebrar-se. o casamento 
na capella do eastello, 

1 t 
t 

A vida é sonho tão lese 
.. Que so tic3sfazccimn a neee. 

9 

r 

0 No 'Il'umo viela etnia d,• 
espernnças, a halo nindn ha por-
co reaisa s Vini , ano Lão appa- 
rente o; Jisoiiguiranienie se nos 
rnosirava, foi cortado pela im-
pincavel e insaciavel fouce do 
nnjn devorador da exislencia 

liC111;ilia ! 

0 dia 29 de scombro ib-
1881 é, sviii duvida, nin dos 
dias mais pungvnlvs para inim 
c para lodos os que conbece-
ram dc perlo o vvnladeiro ca 
meter de âbnuvi Just da Silva. 
de l;nreelhuliç-s. 

Desprendido do inundo, a-

gora, gnando entravas riden-
te cia primavera da vida, e te 
principiava a sorrir, volts- te tí 

mansão dos Mistos a colher o 
frusto das tuas virtudes. 
A convivene.ia de muitos ou. 

nos, a gratidão pana ĉom a 

tila nicm ,min, ncom-me. larn-
bviii, copio t(,u dt•tlicadissirno 

nuiiga c collrgn, a vir drpór 

sobre a tua campa arma corôo 
de perpetnas, em hnrtrenugem 
ás luas nunca dvstnentidas vir 
tudcs, cora a t.h,inbrançn de qu(, 

tua alma é feliz, pois que des-
prendida do invnbicro terrestr, 

acceQu ao seio elo Etèrno. 
Fui teu cornppanheiro pa ia-, 

fnncia, no, (;sondo, nãs lid,' 

rnnrmerciacs, reconheci a tua 
enpaekbde, admirei mil vezes 
a modéstia, de que eras dota-
do; respeitei sempre a, tua hon-. 

rudez o a inteireza de ter; ;ca- 
meter, c agora que n negra l(ni-
za calou sobra a ' tua reptil- 
urra, entr,ndg desempenhactim 

dever sagrado, prestando siã 

cera hurnenogom ás uras virtu. 
,lis nusteros. 

Doscançn cru paz, corar;;o. 
(1,• dicadissr(ilt); dorme o sornn„ 
da tua conscieneia intemerata. 
Barcellos, 29, S►, 52. 

kbvincálo Carmona 

UECI ARAtíl'A0 E AURAUMI-
3IENTI) 

A junta de parochia ('esta 
valia tem a honra ele declarar 

Instava assignado o contrato; as 
tesie,numlias, que se achavam ali 
fazendo falia ás olirinaNvs do seu 
ofticio;b cada um ás funeçües cio seu 
car•ge, d"iavani que a espera se 

não prolongasse; a ltalia inteira di• 
;agia a sua auegão para as nota- 
cias que os jornoes deviam dar da 
conclusão ('este caso: e.Garibaldi, 
como está bem de crer, tinha pres-
sa tainbegi, tinha a inipaciencia na- 
lura,l de quem atua, eu) poder cha-
mar sua, definitivamente, a scinli-
Jante visão d'aquella celebre madfu-
gado. 
U fidalgo ente~ que não era 

possivel, airosamente, ficar 3 espe-
ra toda a vida que a menina se le-
vantasse, e, resolvendo não espe-
rar nem mais um dia, mandou ves-
tir a filha o deu ordem para que 
a trouxessem para a capella, se el-
la não pudesse andar pelo seu pe. 

as dignissimas confrarias era-
cias na par.ochial igreja da Col-

kgUda, assini como a to-
dos os parochia rios , em geral 
Slud não levou a efl'cito as obras 
rlil referida igreja por: o rev.` 
(..;,,birit) so negar a contribuir 
cora a quota de ~950:000 réis 
que no mesmo foi destinado 
pAn rateio orçnmPntal a qut: -
(,sta junta teve de proceder. 
Um dos melhoramentos que: 

esta junta desejava levar por 
d ásic; °'cï•ci a re•organisação e 
concerto cios sinas da Colle-
niada e, tendo para isso con. 
vacado lodais as dignas confra-

rias, é o rev."' cabido, fui por 

gilas d,slarndn que da melhor 
vontade satisfariam as verbas 
que cai orr.,tmenlo do junta 
lhas fossem indica(ins, respori-
Vido o rev."' cabida, Ror V. 

Q do sr'it presidente, que não 
Ihe sendo possivel assistir à 

reunião,e,,s(aben(lo o fm da mes-

ma, julgava dispeusavel aV sua 
cornparencia e que se a junta, o 

quizesse, poderiamos entendu-

nos particularmente porque da 
melhor vontade satisfaria os nos-

sos desejos. 

Faltando pois o rev." ca-
bido á convocação que lhe ha-

via sido feita e sendo esta a 
unira corporação que mais a-
proveitava cora as obras que 
desejava-n)ns fazer, entendeu 
esta junta que devia collectar 

nquella çorpornçãb ccim`?50:Ô00 
réis, cómo se v@ do seguinte 
C1HÇAfi1i?N'rl•: 

Cabido  200:000 
Sacraniento, ...... ,   150:000 
Graça .  50:000 
Rozario  50:000 
Minas   10:000 
A. , Juão  •'   5:000 i 
S, ¡'caro '.`.   0:000 
S. Crispim  3:000 
S, P. l[omem..... 3:000 
Reis Magnos    SA00 

531:000 

Oac:►nreN .ró. aAxJcN•rA ;ARA 188.2 

Ileceita.   21.(:235 
idem cie divi(laspelas con- 

trarias  1131:000 

7i5:235 
DeSPE7,A 

Obrigaloria  •  7G:210 

I:\'fR:I•IrllrNARIO 

Goto os reparos dos telhados 13:400 
n a porta para a forre.... 4:500 
n a grade para a pia baplis-

rnal  30:000 
n o ladrilho cie pedra no si-

tio onde fica ó anteparo 20:000 

elebrou-se n casamento. 
Em seguida, a noiva declarou que 

citara a sentir-se mais agoniada, o 
não podia assistir aos festejos. 

Espalhou isto, como é natural, 
certa tristes em toda a gente; Ga-
ribaldi teve de considerar sua es-
posa como unia doente:: e,: no dia 
ìmrncdialo, chegou-lhe urna carta' 
sem assa f;nalura cm que se lhe di-
zia` que ütit ¡) rimo ('essa senhora, 
um conde, tinha com cila amores; 
o ém que se lhe revelava nora par-
ticularidade da roais grave e irre-
mediavel importamcia. 

JULiO UFSAR 1VIACAADO 

(Gontinúa) 
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FOLHA DA MANHA 

n o anteparo.  ' " 215:000 
A os Sinos  381:195 

d , 715:23.5 

'P•m novo ofÌrcio foi pelo mes-
mo rec.B10 cabido communic,l-
do a (,sia juula (Pie níio podi4i 
e((iilrilltTir com toais de .) l1 :000 
réis para tidas as obras a fa-
zer tia igreja e nos sinos, da ti-
do corno razão outras despe 2 
zas (tire tern feito para o lu-
zi,meuto do' Culto e, indicándo 
que as obras e melhoramentns 
deviam ser feitos por contri-
buição á parochia! 

Estie junta não querendo nem 
devendo fazer comrnentarios íí 
opinião do rov. m0 cabido, !' ti-

tende que, n;ºo drve, fazei-
rama pela parochia pari)r-
ba que tens a, (lespender cora 
sinos da igr('ja Matriz visto que 
OS SeilS paroChi,1nnS PAGAM TO-

nos os siGNÀrs qw, Ti)íltldanl fa-
zer e os soes. conegos i Azl:}t 
f,R:TIS F. ,1 i+IJA VO`iTwc os t` 

ques de sinos flue precizain.e 

que querem. Baixo, era 11areellinhos, e 'e$t( , 
I'or isso, n junta de par(," na das t.ap( 1lils, nesta viela d., 

chia, vem, agradecer és dignas harcellos, levara ai) conlu•ci 
confrarias o auxilio a que ge-
uerostlmente se pre,l,ivanl Imra 
as obras da parochia{ igr(•jn 
Matriz d'esta villa e declara a 

Coce-as 

Cá nas ! erras de Baleelios 
Ve¡'elaram entre o carito, 

N'uai só troticn dous.•l+arnirllns: 
—E)ui Chimpanza è uni Bernardo. 

Ai ! Bernardo, pobre honrem !.. 
Todo elle esta eaholjco 
Pois fallando nas luzinhas 
Esilueceu ,se dd sopa oplico. 

Pica em pai, Bernardo, fica, 
Ia que teulpo hoje não temos: 
Vie oscr'vc11d(i na fritrica, 
P'ra semana faltaremos. 

AaABE1LA 

ED IRrir0 
Oti abaixo-aSsi-

gnad( s, lto;ivcntu 

ra de Souza e filho ,José ' d(, 
Sonza Tachastes, casados, ferrt,i 
r0s, inoràd ,•r'a_gti(,Ili• na rua do 

alento (Ias nl)c"tor•idades e ìló 
public(1 que, na noite de do 
aningo proxiino píissa(1o, 1 do 
corrente mez, d(sapparccer,r 

todos os parochianos o motivo 1 ignorando -se até hojt, o- finí q!,( 
porque não ph•le cumprir os l(,vou seu filho e. i"r`nião hron-
seus cornprornrssos, visto nas cisco Antonio ,de Souza; qur, 
actuaes eircumstancias entender 
que unia derrama porochial não 
seria conveniente por todos se 
acharem *sobrecarregados com 
dèciinas e i til postos.—Bareellos, 
,2—10 -82. r. 

Presidente 

Francisco José F rreira "de Faria 

Vogaes 

Fietrlo Augusto da Silva Cardoso 
Gtastodio Rodriques Lede 

CONVITE 
A « FOLHA DA 9IAN[itAA co¢n-

•i;11:1 „e¢•a➢¢orle¢ºde os aº1e&;dos 
leessliaes e'➢Doe➢ltlïcos, a 1¢Ii-
lei'eliva e todas as lecsso`si 
sc 12UdI sitliticç,,ão de classes. 
li`a1'a :~stii°eoin no dia, :t13 
de aâlataºfero, por o hoe•;n:s 
da º11:aiº11:51, ºIo templo alo 
4e1i➢ 01, Goiii desils ela CI•iiZ 

WCNs «Z ©ilia, a II¢Ii:1 Innássa 
l'I-Tiºldada rezai, teor abola 
111 CXcu.'o mar. conscllicli•o 
j%litOol io nodrGgaies 4:1I1I-
palo, fallecido CRI Cintai, 
crol 1c9eial dita do corrente 
Incz. 

A RFn,1cçÁo 

ICarcellos, 

nessa mesma noite, depois ele 
prezo pelos guardas da policia 
civil tiqui deslocados, fóra har 
bnraaTeiite vspaneado e ferido 
por estes. F rogam, por isso, 
a quem souber d'(.ile que Ihes 
declarem onda se acha, vivo 
ou morto, pois não apparecen-

do piais é de suppor rlut. (18rnt snios guàrdas deram c,1I.)" 

d'elle para olaieïr !flor á1 sua ! 
Outubro—"i— 1582. 

loaventura de Souz-a 
José de Souza Machado 

(Segue-se o reconlieeiiuento) 761 

A junta ( 1(i parochia da fre-
gu(,zia do Christcllo; . 

Faz publico que, organisou 
o orçamento ordinario para o 
anuo civil do 1883, achando-
se uui exempliir''d'eltel ha se-
cretaria da cansará municipal, 
e outro na porta ela igreja pa-
rochial,•em éYposi faio para quero 
o quizer examinor e reclamar 
no prazo de 10 dias a contar 
do "(lia 8 do corrente, desde as 
9,, , horas da manhã ás 3 da tar-
de. 

Para constar se mandoi) pas- 
sar este e outros cí'i;ual lheor. 
—Christello, 1 de outubro de 

0 presidente 

709 Alan oel José Rainires. 

A junta de parochia da fre-
guezia de Alvellos-

1{az saber que, tendo orga-
nisado o seu orçamento de toda 
o receila e despena para o cor-

rente anho civil, o mesmo or-ld'algorn senhor Associado pre-
i, 

çatnento s.(.!acha na casa das Gizar` ele soccn.rros, pód(; diri-
s(,ssõ+.s da juista e um exern - lgir se ao respectivo thezor,rei-

ro, morador tia Rua Direita 
t►.° 5.--11arce11ir1hos e Svereta 
ria d.1 AssoeiBGão, 2 i de se,-
Lembro de t 8g4> 

0 presidente da direcr•-10 

753 Francisco Antonio ele Faria 

plar na sverctaria da cornara, 
porisso pelo" presente sào con-
vidados todos os interessados 
a (Ixa(ninili o, querendo, quer 
II ( irllil parti: ou outÉa, dentro 
do prazo` de 10, dias, " a con-
tar ela (lula d'esle, e reclamar 
contra elle,gttando tenham que, 
sendo a precentagern 70,908 
por "l° sobre as contribuições 
b('raCS. d_ 

E. para que chegue no c(1-
n11(,ciiuenln de todos .se passou 
(l presente e outros (le igual 
theor.---- Mvcllos, Eï de. outubro 
1v 1 S82. 

0 presidente 

760 ,11(ruoel José DooFi•tques 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 
SOCCORROS URCELLiNENSE 

Faz-se publico que, no cozo 

SW;91lD lDE DE INSTRUC DO 
P 8D 9I'á Il 

Visto a grande concorrencia 
dc prodoetos :á exposição de 
(.er•nnuen, e iT nPcessl(IOdH d{• 

disp8r de prazo largo para a 

sua recepção e elassi(icac<•o., 

res(&p11 a Conimiss s), em s(,s-

são • d'hontem, tle , do corrente; 

adiar a nbertur•a da exposi 

cito liara 22 d(: ontubro pro-

%tino. 

751 

P(-Ao Secretario 

Izaac Verolon 

U . NION V El fEN IN 

t'aleltal de ;as•:ºifflaa  

Toma seguro 
ciaes, a premio 

'291 

3 P), •1• L 

contra fogo, sobre casás,`mobilia.e objectos,cornmer-
rasoavel. 

F 0 AGeavTr, 
José Joaquim da Silva Pereira 

UI.agtê•l;i<LLIN=0 

NCYf,• PEiI C 
rua 

sE.u« •iy 
Comprehendeudo "a exposir,',o por urdem ilpli ibetica das seiencias mo-
raes, philosophicas, politi:cas, eéoisórriicas, juridicas, naturaes, medicas, 
phvsicas, mathenipticas, historieis, -PograPli,icits, tëclinologicas, liltera- 

` tura'e Yiellasartes,..• 

4➢bra cóslaileletannnclHte nincillta, ac011alea¢flnada dC UITM ne-
raa••as gramiiras lin9èrcalad.-s lio texto 

MODO Di; 111UU ÌCAf,10 

Ceifa se►nanalnlcnte, por fasciculos de 16pagioas, 
duas colunluas. 

A publicação será a 

11PEf•,O DE CADA FASCiCI;LO, 1.00 RÉIS , C011PREMENDEiNDO 0 
POUTE, DO COI111E,10; 

ilecebcin-se ãssihnaturas nas Iirincipaes, livrarias ele Lisboa e (tas pio 
vineias.—Poda a r.nr respondencia aci gerenle da « Seieneia Para Todosn, 
rua da Fé, 18, Lisboa—Succursal no Porto e pro"vincias (to :Norte: Fer-
reira do Brit•u •C C.a—rua ria Vieto"ria, 166. 728 

Bi•u•i;ECA ao•A 'O 

s • 
••ott•afc 

ìiilP•sE 

Obra iliustrada com magnificas "gravuras coloridas--- 10 rs. cada folha 
de_, 8 paginas!-10 ,1s. cada estampa. 

Brindes aos si-s. assinantes: uma inscripçã,o do cem mil rèis--dis-
tribuida á sorte pela loteria de Lisboa, para o ,que os srs, assignan-
tes receberão uma cautela com o respectivo numero. 
Um elegante almanach para 1883 a todos os srs, assignantes sem ex-

ceprso:--Toda a eorrespondencia deve scr` dirigida, franca de porte, 
ao administrador da empreza, Alvarim Pimeula, rua de Santo i!defon-
su, 391—Porto." - 716 

a•rEucAo 
Por preços baratissimos se en-

contram na livraria de Goncalo de 
Barros na rua Direita desta viela, 
os seguintes objectos: 

Livros de missa desde 1:000 ,t 
1:260 rs. -- Estojos para desenho 
desde 600 a 1:000 rs.—.Caixas 'dn 
rapé de bufaló dé 1100'a' 600 rs. 
Caixas de papel inglez 'de 320 a 
950 is — Cigarreiras de 300 a 1:000 
rs.—Carleil•as de chagrin de 1::i0{i 
a 2:260 rs. 

E: muitos outros objectos proprios 
d'este estabelecimento, ' taes como: 
impressos para os reverendos paro= 
chos, professores é juntas de paro-
chia, inclusiva; para o' lançamento 
lia derrama parochial, & 
Os livros que não forem encon-

trados n'este estabelecimento serau 
requisitados, com toda a brevida- 
de, sem comnsi'ssão algunia dos si•s, 
compradores. s 

Por preços igual mente• .baratissi-. 
mos se imprimem cartões dé visi-
ta, de casámento, e outros; podei)-
do em 5 minutos apromplar-se 100 
exemplares. 7,55 

ARREMATA(ÃO V®LUNTARIA 

No domingo 15 do 
outubro do corrente 
atino, pelas 11 horas 

da manhã, e no proprio local, 
se venderá em leilão a Gaza de 
um andar com muitos com-
modos, bom quintal e poro com 
bomba de pressão, sita no Cam-
po de S. José, d'esta viiii, .4 
pertencente a Ricardo José d'Al-
incida, por motivo da sua re-
tirada para o Porto, e cuja ca-
ta se entregará pelo maior lan-
ço que for olférecido se este 
convier ao vendedor, podendo 
o arrematante pagar só unia 
terça parte. da quantia por que 
arrematou ficando a restante 
em poder do mesmo, pelo tem-
po e juro. annual que se con. 
vencionar. 
Também se aceitam propos-

tas " para a venda particular até 
áquelle dia, sendo remettidaís' 
pelo correio para a P aça` de 
Cnrlos Alberto, n.° 10, Porto. 
—Barcellos, '27 de setembro de 
1882. 751, 

LECCIOCAÇÃO 
Um individuo, habilitado' com` 

larga pratica d'ensino, propõe-se ice-, 
cionar n'esta villa e Barcellinhos, 
as aulas seguintes, quer no dotai 
cilio proprio, quer em casa dos 
alumnos: 

INSTRUCÇÃO PPIBIARIA (cursos 
elementar e complementar). 

POIITUGUE:Z (curso completo, 
cornprehendendo os antigos 3 an-
hos dos Iviceus, e rbetorica). 
FRANCEZ (curso completo). 
ENGLEZ. 
ITALIANO. 
PIlILOSOPHIA(curso completo). 

Habilita para exame. 
Está aberta a matricola no &a-

belecimento de tabacaria do sr. Gon-
calo de Barros, rua Direita, e tio 
escr•iptorio da redacção deste jor-
nal, onde se dão todos os esciare- 
cimentos. 

Afora o d'instrucção Primaria, 
qualquer destas aulas , será "aberta 
logo—que tenha 6 alumnos, ou que 
o total dos inscriptos em todas et-
Ias exceda a 20. . 
0 horario só pode ser marcada.. 

quando 3Inscripção esteja comple-
ta. , 738 
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Para •'ó i3io d(c Janeiro, Montevi(feu, Buenos=:lt•rés, Valparaiso, Arica, 
l•i.}t• e citli'áo, tocando alicrnadantellie elil Pernambuco e lütllia 

paquetes' sabem de Lísbo) nos !lias abaixo de,;1 i olor: 
:• 5- aaL.t1fl àLz em 12 de seteiffiro, em direittra ao tilo de Janá-o 

eni 27 ale setembro, com escala par Pernambuco, e Bahia 
1• • eás •aaq ein 10 de oolubro, eus direitura ao Rio de Janeiro 

'Os llass,] ,-,,eíros d,e 3.' classe, pódetn tirar bi-
ldele ptira ( ju;iiquer p olho (lo iuterícil do Braail 
ou(lé de .ferro, preto 

r.. 

s Rs. 3 5000 (L. ú) 

i=tcliiííido trzilisp ôrte !Tara Lisboa. 0 p,assageíro 
terá (ies(•:atl•at•(ltae, easa e comida ( urdiste 8 dias 
k . W (I atito estiver tio R,io.t3e• aatteiro, es})er,i<ndo 
cútl(ltaçito erlt vapores 011, estrada ale ferro. !, 
AGfl7,W1r §!—Em Lisboa: E. Pinto,I3asto & c.°, caes do 5odré, Gf 

--1u Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de. S. João Novo, 10. 

EM HN - LI- 8' 

NAV 0J1 CIÃO 
f 

E XIV-1P:Ol, Püla : 8 °IRL• •: 

,.,Debaixo de'contrato postal com os•governos de SS. MiNI. do Brazil e • Ig 
Grã-Bretanha, para aiconclnc(-5o das inalas 

_ EM; 11:k ]Popa HEZ 
` w,x 

com excelleutes aecoinmo(la õ'és para passageiros de 1.a e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passaineros por Lrasbordo do Rio (10 Janeiro, 
pana raz*., altgzsá, •ú2tk rl tia, •ZEO Graan(le elo NUI e 
Po, to alegre a, 

PARA i 1." (ALASSE 3.' CLASSE 
Bahia' . 72000 36;000 
Rio de Janeiro   81 O00 3(;,x()00 
Santos   90$000 10$500 

Incluindo cama, roupa de cama,~ boa comida a portugueza, vinho, 
assl5i.e.ncia medica e serviço de criados. , 

Çàminho de ferro (to Porto a Lisboa na classe respectiva,Graaíi<% 
PallaWeelte—a sair em 5 de outubro paia a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Par, passagens ou mais esclarecimentos, com o 

o J SHORE Ca 
57., rua (tos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55, ( 3) 

E NG X Rd-

Unica deposito on(le se vendein n'esta vinhos da 
a 

,,•'.lJ••••r,.O.t• a LJr.►J •• •)tl;►. •V•.1.•.1 

desdlt; vinhos de tueza (lo, qualidade até vinhos,. 
superiores. Rua Direit('4 1).° JJ. 

`= 

1ai•1L 

C4 

-L—J 
t  

:i.tllN(DE} 131íl 11CAy t;, 7, .11. ? 1 ?3 21I, 26D1? (:•ll}A 1tE'I. 
i",111:1 Pl iti :l•lb3•'Lt1,, BAHIA; ltlt.)1)1..IANEIRO, SANTOS, PARA, 

MA1'A11I 0 E' t,liilila' 
i. 
,•iz°aaaeelle 

0 servico é frito ;énº VaIM,(IS` de c llill{ianhias ffancezas, inglezas e 
illlelnüeS.' Cfa-4l,' il4Cti (li15ti8n1'il'!IS 4XCetlC'iltC tl'a(alhE'niD COmI(li}, 

por-vinho, ' bclicih;.c tudos.os {!aqueles teia niedico a,bardo e criados por-
tugucí≤es. 

'Eta'I' 1 gE lU,1.UGO DA CP,t;I2 N.O ,G' coM 
t. 

t 

Deposit<, •m t3arc('llos no (•stnbelecirnento de hranclseo José 

Bento, d • ll•'4'ifì3, l'Uil 111f1'.Itil n." JJ. 

7'em b gra1ndu variedade. eni corzipata (le frtictas, frueta secca, 

doces, ll gurnc s, e couserc•as de carnes, peixes e mariscos. 
Trecos biºratissimos. (2) t 

n-; 
•b •p. 

r 
hÉ• e 

liJt1@ïl9fi :® fl)a19 •••l•gJo:'fl`D •3 A V!6I'Bt U 

PGBA 05 P ffl s H UVIL E Aio H Nffi 
Em 3 do cada mez satiira )E LISBOA um dos paquetes 

Wesla companhia para o Rio de Janeiros Montevideoe Bue-

Ìlos-twl,cs. Em- 13 13 para S. Vicente, Pernambuco, Rabia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 2s para Pernambuco, 1laceiú, Bahia, Rio( de'Janeiro o 

Santos., 

4. Aeceitam-se passagens a pagara praso. 
Á e iDerileniìcaaa de mais de 23 `21)!105 tem feito coro 

que os paquetes _ Wesia companhia (a m2isiantiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pèla regularidade, velocidade 
e segurança ,excepcional; 31éni d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodaç•ies a bordo, e pelos rne-
(horaméntos toais nïodern0s tento para a bvgicne corno para 
a comodidade (tos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAi. 1NGLEZA, os pas-

sageiros teco] graus cama, roupa do cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portugtlezes, vinho vezes por dia, assisténcia 
medica, servico de criados e outras despezas, assina como o 
transporte de comhovo do Barceilos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua das inglezes n.° 23 e éni tilarcellos com 

r 

MANOEL ANTONIO IESTEVES 

• _º _ IMPRENSA CAl1IOES--L.(nco ºo apoio 


